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RESUMO 

Objetivo: Avaliar o perfil e a produção científica de 
pesquisadores de Pediatria, cadastrados como bolsistas 
de produtividade científica do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico. 

Métodos: O currículo Lattes de 34 pesquisadores em Pediatria, 
com bolsas ativas no triênio 2006 a 2008, foram incluídos na 
análise. As variáveis de interesse foram: sexo, instituição, tempo 
de doutoramento, orientação de alunos de graduação, mestres e 
doutores, artigos publicados e impacto da publicação. 

Resultados: De um total de 411 pesquisadores em 
Medicina, 34 (8%) foram identificados como da área de 
Pediatria. Houve uma predominância do gênero masculino 
(77%) e de bolsistas na categoria 2 (62%). Três estados 
foram responsáveis por aproximadamente 90% dos pes-
quisadores: São Paulo (53%), Minas Gerais (21%) e Rio 
Grande do Sul (15%). No total da carreira acadêmica, os 
pesquisadores em Pediatria publicaram 3.122 artigos, 
sendo a mediana de 89 artigos por pesquisador (intervalo 

interquartil – IQ=51–119). Desse total, 40 e 58,5% foram 
artigos indexados nas bases de dados Web of Science e Scopus, 
respectivamente. Os pesquisadores em Pediatria publicaram 
em 599 periódicos, com mediana de fator de impacto de 2,35 
(IQ=1,37–3,73) para os 323 periódicos indexados.   

Conclusões: Na presente investigação, observou-se que os 
pesquisadores na área de Pediatria apresentam uma produção 
científica relevante do ponto de vista quantitativo, mas há 
necessidade de aprimoramento qualitativo das publicações. 

Palavras-chave: indicadores de produção científica; 
Pediatria; Medicina; educação de Pós-Graduação em 
Medicina; Ciências da Saúde.

ABSTRACT 

Objective: To evaluate the profile and the scientific 
production of researchers in Pediatrics with scholar-
ships from the National Counsel of Technological and 
Scientific Development. 
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Methods: The Lattes curricula of 34 researchers in Pe-
diatrics with active scholarships, from 2006 to 2008 were 
included in the analysis. The variables of interest were: 
gender, affiliation, time since PhD, tutoring of undergradu-
ate students, mentorship of masters and doctors, scientific 
production and the papers’ impact. 

Results: In a total of 411 researchers in Medicine, 34 
(8%) belonged to Pediatrics. Males (77%) and scholars in 
the category 2 of productivity (62%) prevailed. Three states 
of Brazil were responsible for approximately 90% of the 
researchers: São Paulo (53%), Minas Gerais (21%), and Rio 
Grande do Sul (15%). During their academic career, the 
Pediatrics researchers have published 3,122 articles with a 
median of 89 articles per researcher (interquartile range – 
IQ=51–119). Of the total, 40 and 59% articles were indexed 
in the Web of Science and Scopus databases, respectively. The 
Pediatrics researchers have published papers in 599 journals 
with a median impact factor of 2.35 (IQ=1.37–3.73) for the 
323 indexed journals. 

Conclusions: The Pediatrics researchers have a relevant 
scientific output from the quantity point of the view, but 
there is a need to improve quality.

Key-words: scientific publication indicators; Pediatrics; 
Medicine; education, Medical, Graduate; Health Sciences. 

Introdução 

 O Brasil é um dos poucos países de renda intermediária 
que possui um consistente programa estatal de financiamen-
to da produção de conhecimento, a despeito do orçamento 
restrito destinado à pesquisa científica em relação ao produto 
interno bruto(1-3).  Por outro lado, nos últimos anos, houve 
um aumento expressivo na produção científica brasileira e 
na formação de pesquisadores(4). As publicações científicas de 
pesquisadores brasileiros em periódicos indexados saltaram 
de 14.237 (2003), para 30.415 (2008), segundo dados da 
Thomson Reuters(5).  Vários fatores têm contribuído para o atu-
al ciclo positivo da produção científica brasileira, como o 
aumento no orçamento federal para a Ciência e Tecnologia, 
que subiu, em 2008, de 1,26 para 1,43% do produto interno 
bruto(6). Além disso, o aumento da produção científica brasi-
leira se associa a vários mecanismos indutores estabelecidos 
pelas diversas agências de fomento do país(7,8). 

Nesse contexto, assume importância o incentivo criado 
pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq), na década de 1970, denominado Bolsa 

de Produtividade em Pesquisa (PQ).  Essa bolsa foi concebida 
como uma forma de incentivo aos pesquisadores de destacada 
produção científica(9). Vários estudos têm analisado a pro-
dução acadêmica dos pesquisadores do CNPq, em diversas 
áreas do conhecimento(9-13). Recentemente, foram avaliados 
o perfil dos bolsistas de produtividade científica da área de 
Medicina, comparando as diversas áreas de atuação(12,14). 
Entretanto, análises sistemáticas dos pesquisadores na área 
de Pediatria são ainda escassas. 

O presente estudo transversal teve como objetivo descrever 
as características demográficas e a produção acadêmica dos 
pesquisadores bolsistas em Medicina do CNPq, cuja prin-
cipal área de atuação é a Pediatria. 

Método 

Tratou-se de estudo transversal, constituído inicial-
mente de um banco de dados com 411 pesquisadores 
registrados como bolsistas de produtividade científica do 
CNPq, de  acordo com a lista fornecida por essa agência 
federal de  fomento à pesquisa em fevereiro de 2009(14). 
Considerou-se como área de atuação aquela especificamente 
atribuída pelo pesquisador no currículo Lattes. Quando essa 
informação era omitida, analisou-se a produção científica 
nos últimos cinco anos e adotou-se uma área na qual havia 
predominância de temas publicados e/ou orientados. Em 
casos específicos de atuação em subáreas bem definidas, por 
exemplo, Nefrologia Pediátrica, o pesquisador foi inserido 
na área de Pediatria e a subárea de atuação foi considerada 
como uma variável a parte (no caso, Nefrologia). Seguindo 
essa metodologia, incluíram-se na análise os currículos 
Lattes de 34 pesquisadores em Pediatria, com bolsas ativas 
no triênio 2006 a 2008. 

A partir da identificação dos bolsistas, consultaram-se 
sistematicamente os currículos disponibilizados publica-
mente na plataforma Lattes (CNPq). A partir dos currículos, 
construiu-se um banco de dados, com informações relativas 
à distribuição dos pesquisadores (PQ) por categoria (1A, 1B, 
1C, 1D e categoria 2)(15), distribuição geográfica e institucio-
nal, tempo de conclusão do curso de Doutorado, produção 
científica (artigos científicos) e formação de recursos humanos 
(orientação de Iniciação Científica, Mestrado e Doutorado). 
Para investigação da produção científica, consideraram-se 
todas as publicações e orientações durante a carreira do 
pesquisador. Analisaram-se também as publicações e orien-
tações dos últimos cincos anos, considerando-se o período 
2004–2008.  
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As seguintes variáveis foram verificadas: sexo, instituição 
do pesquisador, tempo de conclusão do Doutorado, institui-
ção de doutoramento, categoria da bolsa, orientações de bol-
sistas de Iniciação Científica (BIC), dissertação de Mestrado e 
teses de Doutorado, além de publicações em periódicos. Em 
relação às orientações e publicações, avaliaram-se os valores 
absolutos de toda a carreira científica e os valores referentes 
ao período 2004-2008. Ademais, foram computadas as orien-
tações e publicações ajustadas pelo tempo de doutoramento 
do pesquisador. Pesquisaram-se também as bases de dados 
Web of Science Thomson (WoS) – Institute for Scientific Information 
(http://apps.JCRknowledge.com/) e Scopus (http://www.
scopus.com/home.url). Ambas foram consultadas por meio 
do sítio eletrônico da Capes (http://novo.periodicos.capes.
gov.br/).  Nessas bases de dados, buscaram-se os artigos 
científicos publicados pelos pesquisadores listados na base 
do CNPq. O nome científico do pesquisador utilizado nesta 
investigação foi aquele fornecido no currículo Lattes, mas 
houve uma pesquisa intensa das possíveis variações dos nomes 
dos pesquisadores. Indicadores de desempenho destes foram 
também incluídos na análise, como o número de citações, o 
índice H e o índice M(16-20). 

O desenvolvimento do banco de dados e as análises esta-
tísticas foram realizados com o programa Statistical Package 
for the Social Sciences (SPSS), versão 18.0, para Windows. Para 
a análise estatística, em relação às categorias dos bolsistas, 
agruparam-se os pesquisadores de nível 1 (níveis 1A,  1B, 1C 
e 1D), pois identificou-se apenas um pesquisador com área de 
atuação em Pediatria nas categorias 1A e 1B.  Dessa maneira, 
todas as comparações entre as categorias de pesquisadores 
foram entre os níveis 1 e 2. Os dados contínuos foram re-
portados utilizando-se mediana e intervalo interquartil (IQ).  
O teste não paramétrico de Mann-Whitney foi aplicado 
para comparar as categorias de pesquisadores.  Variáveis 
dicotômicas ou nominais foram comparadas pelo teste do 
qui-quadrado. Adotou-se o nível de 5% de significância.

Resultados

Do total de 411 pesquisadores em Medicina, 34 (8,0%) 
foram identificados como da área de Pediatria. A distribuição 
dos 34 pesquisadores por gênero e a categoria da bolsa estão 
resumidas na Tabela 1. Houve predominância do gênero 
masculino (76,5%) e de bolsistas na categoria 2 (61,8%). Não 
houve diferença significativa na distribuição de categorias 
entre os gêneros (p=0,48). Três estados foram responsáveis por 
aproximadamente 90% dos pesquisadores: São Paulo (n=18; 

53,0%), Minas Gerais (n=7; 21,0%) e Rio Grande do Sul (n=5; 
15,0%). Em relação à instituição de origem, os pesquisado-
res distribuíram-se por nove diferentes instituições no país. 
Contudo, quatro instituições foram responsáveis por aproxima-
damente 82% dos pesquisadores: Universidade de São Paulo 
(USP) (n=12; 35,0%), Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) (n=7; 21,0%), Universidade Federal de São Paulo 
(UNIFESP) (n=5; 15,0%) e Pontifícia Universidade Católica 
do Rio Grande do Sul (PUC-RS) (n=4; 12,0%). Seis pesquisa-
dores (17,6%) relataram como área de atuação a Pneumologia 
e quatro (12,0%), a Pediatria Geral. Com três (9,0%) pesqui-
sadores, destacaram-se as áreas de Nefrologia, Endocrinologia, 
Gastroenterologia, Hematologia e Reumatologia. As áreas 
de Neonatologia, Cirurgia e Imunologia contaram com dois 
pesquisadores (6,0%) cada. Outras especialidades foram re-
presentadas por um pesquisador cada: Neurociências, Terapia 
Intensiva e Genética.

A mediana de tempo de doutoramento dos 34 pesquisa-
dores foi 13,5 anos (IQ=9–21). Em relação à instituição de 
doutoramento, 33 pesquisadores obtiveram o título no Brasil 
e apenas um nos Estados Unidos. Cinco instituições foram 
responsáveis pela formação de aproximadamente 85% dos 
pesquisadores: USP (n=14; 41%), UNIFESP (n=7; 21%), 
UFMG (n=5; 15%) e Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS) (n=3; 9%). Metade dos pesquisadores (n=17; 
50%) possuíam Pós-Doutorado no exterior, predominando 
instituições nos Estados Unidos.

No total da carreira acadêmica, os pesquisadores de 
Pediatria orientaram 290 bolsistas de Iniciação Científica, 
sendo a mediana de 6 (IQ=1–13) alunos por pesquisador, 
além de 390 dissertações de Mestrado (mediana: 9; IQ=4-
18) e 169 teses de Doutorado (mediana: 4; IQ=1–6). As 
medianas de orientações em relação aos valores ajusta-
dos pelo tempo de doutoramento foram de 0,66 alunos 
BIC/ano, 0,70 mestrandos/ano e 0,26 doutorandos/ano.   

Tabela 1 - Distribuição dos pesquisadores bolsistas da área 
de Pediatria de acordo com o gênero e classificação do CNPq 
(n=34)

Categoria 
da bolsa

Masculino 
n (%)

Feminino 
n (%)

Total 
n (%)

1A 1 (4) 0 (0) 1 (3)
1B 1 (4) 0 (0) 1 (3)
1C 5 (19) 0 (0) 5 (14)
1D 5 (19) 1 (13) 6 (18)
2 14 (54) 7 (87) 21 (62)
Total 26 (100) 8 (100) 34 (100)
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Quando comparados os valores ajustados pelo tempo de 
doutoramento, não houve diferença significativa entre 
as categorias de bolsistas quanto à orientação de alunos 
BIC (Mann-Whitney; p=0,07) e à de mestrandos (Mann-
Whitney; p=0,57), mas houve diferença em relação aos 
alunos de Doutorado. A mediana de orientação de teses 
de Doutorado dos pesquisadores nível 1 foi de 0,36/ano e, 
para os pesquisadores nível 2, 0,13/ano (Mann-Whitney; 
p=0,046). 

No total da carreira acadêmica, os pesquisadores pu-
blicaram 3.122 artigos em periódicos, sendo a mediana 
de 89 artigos por pesquisador (IQ=51–119), variando de 
um mínimo de 26 a um máximo de 269 artigos. No total, 
1.258 artigos foram indexados na base de dados WoS, apro-
ximadamente 40% do total de artigos publicados (mediana 
por pesquisador: 33; IQ=24–45). Na base de dados Scopus, 
1.827 artigos foram indexados (mediana: 45; IQ=33–72), 
equivalente a 58,5% da produção acadêmica. 

Considerando-se o número de artigos ajustado pelo tempo 
de carreira, a mediana de publicações foi de 5,4 artigos/ano 
(IQ=4,1–8,1). A média ajustada de artigos publicados na 
base de dados WoSfoi de 2,4/ano (IQ=1,5– 3,8) e, na base de 
dados Scopus, foi de 3,4/ano (IQ=2,4–4,8). Quando compa-
rados os valores ajustados pelo tempo de doutoramento, não 
houve diferença significativa entre as categorias de bolsistas 
quanto ao número de artigos publicados ao longo da carreira 
(Mann-Whitney; p=0,27) e de artigos indexados no WoS 
(Mann-Whitney; p=0,08). Entretanto, houve significativa 

diferença dos artigos indexados na base de dados Scopus 
(Mann-Whitney; p=0,016). 

A maioria dos pesquisadores (n=32; 94%) aumentou a 
produção científica nos últimos cinco anos, considerando-se 
a média de artigos publicados por ano. Esse incremento 
variou de 10 a 304%, com mediana de 84% (IQ=53-152) 
de aumento na produção científica. A mediana de artigos 
publicados na carreira científica dos 34 pesquisadores foi de 
4 por ano (IQ=3,1–5,3), enquanto, nos últimos cinco anos, 
alcançou 8 (IQ=5,9–10,0). O Gráfico 1 ilustra a média de 
artigos publicados em toda a carreira científica e a média nos 
últimos cinco anos para os 34 pesquisadores.   

Na carreira acadêmica, os pesquisadores em Pediatria 
publicaram em 599 periódicos. Desse total, identificou-se 
o Fator de Impacto (FI) de 323 periódicos (54%) na base de 
dados WoS, ano base de 2009. A mediana do FI foi de 2,35 
(IQ=1,37–3,73), variando nos extremos de 0,024 a 47,05. 
Em relação à distribuição do FI, 38 (11,7%) periódicos ti-
nham FI<1; 95 (29,4%) periódicos entre 1 e 2; 76 (23,5%)  
periódicos entre 2 e 3; 42 (13%) periódicos entre 3 e 4; 23 
(7,1%) periódicos entre 4 e 5 e 49 (15,1%) periódicos com 
FI >5. O Gráfico 2 ilustra a distribuição do FI dos periódicos 
nos quais foram publicados os 3.122 artigos dos pesquisa-
dores em Pediatria. Nota-se que a maioria dos artigos foi 
publicada em periódicos com FI entre 1 e 2. Em relação aos 
periódicos científicos, a Tabela 2 apresenta os 15 periódicos 
científicos indexados mais utilizados pelos bolsistas em suas 
publicações.
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Gráfico 1 - Mediana de artigos publicados/ano em toda a carreira científica e nos últimos cinco anos por 34 pesquisadores do 
CNPq com área de atuação em Pediatria
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Na carreira acadêmica, os pesquisadores em Pediatria 
receberam um total de 11.290 citações na base de dados 
WoS, sendo a mediana por pesquisador de 284 citações 
(IQ=120–372, variando de 25 a 1.678 citações). A mediana 
por artigo foi de 7 citações (IQ=5–10). Na base de dados 
Scopus, foram identificadas 14.154 citações aos pesquisa-
dores de Pediatria, com uma mediana de 329 citações por 

pesquisador (IQ=176–446, variando de um mínimo de 57 
a um máximo de 1.940 citações). A mediana de citações por 
artigo na base de dados Scopus foi de 6 (IQ=4–9).  

A mediana do índice H na base de dados WoS foi de 8 
(IQ=6–11), variando de um mínimo de 4 a um máximo de 
25. O valor correspondente de mediana para o índice H na 
base Scopus foi de 9 (IQ=7–11), variando de um mínimo 

Gráfico 2 - Distribuição do Fator de Impacto dos periódicos nos quais foram publicados os artigos dos pesquisadores do CNPq 
com área de atuação em Pediatria. O gráfico mostra a distribuição do Fator de Impacto até o limite de 15 (11 periódicos com 
valores acima foram excluídos na apresentação do gráfico) 
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Tabela 2 - Distribuição dos 15 periódicos indexados na base de dados Web of Science Thomson (WoS) mais utilizados para 
publicação pelos pesquisadores do CNPq na área de Pediatria 

Periódicos indexados Fator de Impacto Artigos %2009 2010 2011
J Pediatr (Rio J) 1,380 1,065 1,013 443 14,20
Braz J Med Biol Res 1,070 1,150 1,129 85 2,72
Arq Bras Endoc Metabol 0,680 1,003 0,879 66 2,11
J Ped Gastroenterol Nut 2,186 2,180 2,298 46 1,47
J Clin Endocrinol Metabol 6,202 6,495 5,967 42 1,34
Rev Assoc Med Bras 0,580 0,553 0,771 39 1,25
Cad Saude Publica 0,829 0,987 0,889 35 1,12
J Pediatr 4,090 4,042 4,115 32 1,02
J Trop Pediatr 1,220 1,248 1,388 30 0,96
Leukemia Res 2,350 2,550 2,923 29 0,92
Pediatr Pulmonol 1,180 2,239 2,533 29 0,92
Arq Neuropsiquiatr 0,550 0,574 0,722 29 0,92
Acta Paediatrica 1,768 1,955 2,073 27 0,85
Pediatr Blood Cancer 2,130 1,948 1,891 24 0,77
Pediatr Res 2,600 2,803 2,700 23 0,73
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de 5 a um máximo de 24.  Houve diferença significativa 
na comparação da mediana dos índices H, de acordo com 
a categoria da bolsa do pesquisador na base de dados WoS 
(Mann-Whitney; p=0,03), mas não houve diferença na base 
de dados Scopus (Mann-Whitney; p=0,08). 

A mediana do índice M, ou seja, o índice H corrigido 
pelo tempo de carreira acadêmica do pesquisador, na base 
de dados WoS foi de 0,56 (IQ=0,39–0,80), variando de 
um mínimo de 0,22 a um máximo de 1,30. O valor corres-
pondente de mediana para o índice M na base Scopus foi de 
0,56 (IQ=0,38–0,77), variando de um mínimo de 0,20 um 
máximo de 1,41. Contudo, não houve diferença significativa 
para o índice M entre as categorias dos bolsistas em ambas 
as bases de dados: WoS (Mann-Whitney; p=0,70) e Scopus 
(Mann-Whitney; p=0,67). 

Discussão

O presente estudo mostrou que ainda há uma grande 
concentração de centros formadores de pesquisadores e 
poucas instituições de alta produtividade que lidam com 
a pesquisa envolvendo a saúde da criança e do adolescente. 
Os resultados confirmam a larga concentração de produção 
científica em poucos estados, especialmente no em São Paulo, 
como demonstrado previamente(21). Blank et al(21) avaliaram 
a inserção internacional da produção científica brasileira na 
área de Pediatria. Esses autores demonstraram que houve uma 
grande concentração da produção de conhecimento científico 
em São Paulo, que permaneceu estável ao longo do período 
estudado (1990–2004). Esta pesquisa mostrou que apenas 
três estados são responsáveis por aproximadamente 90% dos 
pesquisadores, sendo que mais da metade está concentrada 
em São Paulo (53%).

O presente estudo mostrou que a maioria dos pesqui-
sadores (88%) em Pediatria atua em subáreas do conhe-
cimento, destacando a especialidade de Pneumologia, 
com 17,6% (6/34) dos pesquisadores. Foram identificados 
apenas quatro pesquisadores (12%) que atuam na área de 
atenção primária em Pediatria e que não estão vinculados a 
subespecialidades. Nota-se ainda a ausência de importantes 
áreas como Cardiologia Pediátrica, apesar de a Cardiologia, 
como especialidade, representar aproximadamente 8% dos 
pesquisadores em Medicina do CNPq(14,22).

Um ponto a ser ressaltado nesta análise é o aumento 
significativo na produção científica nos últimos cinco 
anos, fato este também observado em outras áreas como 
Odontologia, Saúde Pública e Fisioterapia(9-11,13). Em média, 

os pesquisadores do CNPq na área de Pediatria duplicaram o 
número de artigos publicados nos últimos cinco anos. 

A análise dos pesquisadores em Pediatria mostrou expres-
sivo número de artigos publicados em periódicos de médio 
FI. Durante a carreira acadêmica, a mediana foi de 89 artigos 
por pesquisador, similar à mediana de 87 artigos dos 411 
pesquisadores bolsistas na área de Medicina, como observado 
em estudo anterior(14).  Deve-se ressaltar que aproximadamen-
te 40% do total de artigos publicados foram indexados na 
base de dados WoS e 58,5%, na base de dados Scopus, que são 
importantes parâmetros de qualidade da produção científica.  
Entretanto, é interessante notar que esses dados qualitativos 
são inferiores em relação à análise geral dos 411 pesquisadores 
na área de Medicina. Nesta análise prévia, observou-se que 
aproximadamente 51 e 68% do total de artigos publicados 
foram indexados nas bases de dados WoS e Scopus, respectiva-
mente(14).  Também são inferiores aos dados dos pesquisadores 
nas subáreas de Cardiologia e de Nefrologia, por exemplo, 
os quais tiveram 55 e 58% dos artigos indexados na base de 
dados WoS, respectivamente(22,23). Esse panorama certamente 
poderá mudar nos próximos anos com a recente indexação do 
Jornal de Pediatria na base de dados WoS e com a obtenção 
de um FI superior a 1,00 na primeira aferição em 2009(24). 
Nesse contexto, outro ponto positivo foi a indexação, em 
2011, da Revista Paulista de Pediatria na base Scopus. 

Deve-se salientar ainda que, dos 599 periódicos utilizados 
pelos pesquisadores em Pediatria, 323 (54%) são indexados 
na base de dados WoS, com uma mediana de FI de 2,35.   
É notável ainda que aproximadamente 15% desses periódicos 
apresentam FI maior que 5.  A mesma base de dados mos-
tra que, dos 94 periódicos indexados na área de Pediatria, 
apenas quatro (10,5%) possuem FI maior que 4 e nenhum 
apresenta FI maior que 5.  Segundo dados de 2009 do WoS, 
a mediana para o FI dos 94 periódicos em Pediatria foi de 
1,4. Esses dados reforçam a qualidade da produção científica 
desse grupo de pesquisadores. 

A despeito de substanciais críticas ao uso do FI dos pe-
riódicos na avaliação de instituições e pesquisadores, esse 
índice continua a ser adotado por muitas agências de fomento 
à pesquisa(17,19,25-30). Neste contexto, deve ser ressaltada a 
importância da valorização dos periódicos brasileiros, fator 
essencial para o desenvolvimento científico nacional, como 
ressalta recente editorial assinado por eminentes editores de 
periódicos nacionais(31,32). É de particular interesse que, embo-
ra o presente estudo não tenha sido desenhado para responder 
a essa questão, tais achados em relação ao FI dos periódicos nos 
quais publicam os mais produtivos pesquisadores na área de 
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Pediatria reforçam a crítica sobre o novo Qualis da Capes(33).  
Como mencionado, nosso estudo mostrou uma mediana do FI 
de 2,35 e um percentil 75 de 3,73. Segundo os documentos 
da Capes referentes à área Medicina II, na qual se enquadram 
os programas de Pós-Graduação em Pediatria, os periódicos 
são classificados como A1, quando o FI for maior ou igual 
a 4, e como A2, quando o FI se situar entre 2,8 e 3,999(34). 
Dessa maneira, não parece razoável uma classificação que su-
bestima uma parcela importante da produção dos principais 
pesquisadores na área de Pediatria.  

Pode-se concluir que os pesquisadores em Pediatria 
apresentam uma produção científica relevante do ponto de 

vista quantitativo, mas que ainda necessita de aprimoramento 
qualitativo. 
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